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Participe!

Se você, Associado, quiser
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Conforme aprovado na última Assembléia Geral, realizada em 26 de

abril de 2011, a AAFC vai patrocinar a propositura de ação revisional para os

aposentados e pensionistas suplementados que tiveram seu benefício limi-

tado ao teto remuneratório do INSS.

Para executar o trabalho, a AAFC contratará o Escritório Loddi & Ramires,

o mesmo que efetua o trabalho da Bitributação do Imposto de Renda.

AAFC vai patrocinar revisão do teto do
INSS para os suplementados!!!
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Diretoria Executiva

Esta edição do Jornal Sênior,
maio de 2011, traz o Relatório das
Atividades da AAFC, durante 2010.
Trata-se de relatório anual que con-
templa, conforme normas e costumes
da Associação, tanto a descrição sumá-
ria de suas atividades na Sede e nas Re-
gionais, como o Balanço Patrimonial
do período e o Orçamento - 2011, de-
vidamente aprovados inclusive em As-
sembléia Geral Ordinária, dos associa-
dos, realizada em 26/4 passado.

Cabe enfatizar que, apesar das di-
ficuldades naturais, as conquistas, no pe-
ríodo, conforme relatado no Encarte Es-
pecial desta edição, atestam  resultados
positivos, em prol do bem estar e da
melhor qualidade de vida de seus associa-
dos, aposentados e pensionistas.

Dentre esses resultados, convém
destacar, já neste Editorial:

1. Os Planos de Suplementação re-
gistraram “superávit” e, com isso,  su-
perando a meta atuarial de 17,4%; res-
saltando as atividades dos Comitês Ges-
tores de Investimentos e Previdência e
os Comitês de Avaliação de Riscos dos
Planos de Suplementação da AAFC,  sem-
pre na defesa de seus associados;

2. os resultados promissores das
ações sobre Bitributação do Imposto de
Renda;

3. a contratação de  escritório de
advocacia especializado para promover
ações  judiciais  referentes às diferenças
de tetos das aposentadorias e pensões
pagas pelo INSS;

4. a contratação de escritório ju-
rídico especializado para promover, em
face da Fundação CESP, ação de presta-
ção de contas do FURPES – Fundo de
Reserva do Plano especial de Saúde;

5. a contratação de escritório ju-
rídico em Brasília, com suporte finan-
ceiro exclusivo dos associados vincula-
dos ao Plano 4819, para ultimar a fina-

O Jornal do Sênior não se responsabiliza
pelas opiniões expressas nos artigos
assinados e pelo conteúdo dos anúncios
publicitários.
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EDITORIAL

lização do processo  em favor desses as-
sociados e que já obtiveram êxito em 1ª
e 2ª Instâncias, bem como no TST –
Tribunal Superior do Trabalho, aguar-
dando apenas a decisão final do STF –
Supremo Tribunal Federal;

6. decisão judicial favorável, em
ação movida pela AAFC, obrigando a
Fundação CESP a reativar o processo
eleitoral para a escolha dos represen-
tantes dos aposentados (assistidos) e
pensionistas nos Conselhos Deliberati-
vo e Fiscal, agora com a participação
dos aposentados beneficiários do plano
4819 como eleitores;

7. a realização de eventos sociais,
culturais e de lazer, inclusive, em  parce-
ria mantida com o SESC;

8. a realização das Seletivas, já
com vistas às Olimpíadas de 2012;

9.  o desenvolvimento das ações da
AAFC Mulher, tanto na Sede como em
todas as Regionais e que culminaram,
neste período, com Encontro  para dis-
cutir nova proposta de trabalho, com
vistas a dar maior e mais abrangente
atenção a associados carentes;

10. o trabalho do Grupo de Estu-
dos do PES, com a participação efetiva
da AAFC e  dos Sindicatos de Eletricitá-
rios de Campinas e o de São Paulo, bus-
cando melhores condições para os pla-
nos de saúde, de modo especial para os
de mais baixa renda;

11.  os trabalhos desenvolvidos pe-
los integrantes dos Comitês de Avalia-
ção de Riscos dos Planos de Suplemen-
tação de Aposentadoria e pensão, ava-
liando os seus desempenhos, visando sua
maior proteção.

É importante ressaltar, finalmen-
te, que tudo isso só foi possível, graças
ao empenho da Administração que,
para tanto, sempre contou com a efeti-
va cooperação dos voluntários colabo-
radores e dos seus funcionários, parcei-
ros, bem como dos membros de seus
Conselhos Deliberativo e Fiscal.

Unidos somos mais fortes
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Conta, uma certa lenda, que a ver-
dade e a mentira eram duas irmãs. A ver-
dade era linda e charmosa e a mentira
era feia e sem graça.  Um dia um mágico
veio visitar o Rei que era pai das duas. A
mentira, mais que depressa, falou: mági-
co senhor, eu não tenho sorte e quando
vou às festas do reino ninguém me tira
para dançar ou vem conversar comigo.
Me deixa ficar igual à minha irmã, bela e
formosa. Não posso, disse o mágico, mas
vou fazer uma mágica: você, na próxima
festa ficará com a face de sua irmã e ela
com a sua.  Mas, no dia seguinte, voltarei
aqui para desfazer essa magia.

E assim foi feito: a Mentira passan-
do pela verdade, bonita e charmosa, e a
Verdade sem graça e sem charme.  A men-
tira foi muito festejada e cortejada e a

Pedro Paulo de Salles Oliveira
Chefe da Assessoria de Comunicação da AAFC

Verdade amargou o desprezo. Só que
nessa noite de festa o mágico morreu e
não pôde desfazer a magia. É por isso
que, até hoje, a Mentira parece sempre
mais charmosa e envolvente e a Verdade
é sempre desvalorizada.

No nosso meio parece que o mágico
morreu mesmo pois, de um lado, a nossa
Associação, com trinta anos de luta a fa-
vor dos seus associados, e com grandes
vitórias em todas as instâncias do Judiciá-
rio, representa a verdade e, de outro, os
atiradores de flechas envenenadas  alar-
deando ¨verdades¨ que não são de ver-
dade. São de mentirinha.

O curioso é que mensagens eletrô-
nicas assinadas por poucos, e que repre-
sentam apenas alguns grupos de pessoas,
pretendem passar adiante conceitos e opi-

niões apenas dessas pessoas, enquanto que
os conceitos e opiniões da nossa Associa-
ção, que realmente representa cerca de
vinte mil associados, estão baseados em
princípios morais e éticos e, sobretudo,
na procura da verdade.

É bastante fácil, hoje, sentar diante de
um computador e mandar uma mensagem
qualquer. Ninguém fiscaliza, ninguém pune,
ninguém denuncia. O teclado não foi feito
para rejeitar, mas para receber, uma a uma,
tanto as letras da verdade como as da men-
tira. Ele é o burro ensinadinho. Cabe a você,
que conquistou o direito à suplementação
ou à complementação, depois de muito tra-
balhar nas empresas de eletricidade deste
Estado de São Paulo, separar a verdade da
mentira, por mais charmosa que esta pare-
ça ser, vestida com o manto da verdade.

 Na realidade, pense nisso: de um
lado uma Associação sem fins lucrativos,
trintenária, legalmente constituída, cujos
dirigentes nada recebem como remune-
ração e que já tem repercussão nacional
como a mais organizada e aguerrida das
congêneres. E, de outro, quem?... Ora se-
nhores associados, francamente, não há o
que comparar.  Só um lado é o granito, forte
e bonito como a verdade. O outro é terreno
de aluvião. Pode desaparecer com a enxur-
rada, o que já está acontecendo, aliás.

Confiem! Nós não os decepciona-
mos no passado. Certamente não os de-
cepcionaremos no futuro.
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SUPLEMENTAÇÃO

EVOLUÇÃO DO IGP - DI
O IGP-DI - Índice Geral de Preços Disponibilidade Interna, da Fundação Getúlio Vargas, está previsto nos regulamentos dos PSAPs

como o indicador de reajuste das suplementações.

Compõem o IGP-DI: o Índice de Preços ao Produtor Amplo – IPA (60%), o Índice de Preços ao Consumidor – IPC (30%)
e o Índice Nacional de Custos da Construção – INCC (10%).

Fo
nt

e:
 S

ite
 F

G
V 

- I
BR

E

Fo
nt

e:
 S

ite
 F

G
V 

- I
BR

E

maio 2011

PREVIDÊNCIA

Em caso de recebimento de carta ou e-mail
de alguma companhia de seguros, assessoria ju-
rídica ou até mesmo escritório de advocacia ale-
gando rateio de fundo de reservas, CUIDADO! Tra-
ta-se de um golpe. Por exemplo, aposentados de
várias regionais estão recebendo um informe que
alega a necessidade da realização de um depósi-
to para o recebimento de um pagamento judicial,
referente a uma “Ação Pública” gerada pelo cance-

lamento da Aposentadoria Complementar de Servidor. A tal Ação Judicial
não existe, a AGNPP - Agência Nacional de Previdência Privada, também não
existe, e nenhum ganho judicial requer pagamento prévio para ser liberado.

O golpe consiste numa falsa notificação repleta de palavras co-
nhecidas em negrito como, “Pagamento Judicial”, “Acordo Judicial”, “2ª
Instância” e “V.S. foi beneficiado”. Em seguida aparecem o “Valor Pro-

Os caminhos se mo-
dificam, mas o destino é o
mesmo: ESTELIONATO!
Uma variação bem mais
refinada do velho golpe do
bilhete premiado está circu-
lando em todo o Estado.

Planos: ELETROPAULO, CPFL, BANDEIRANTE, DUKE e FUNCESP.
Reajuste em Junho/2011

Planos: CESP, EMAE, CTEEP, ELEKTRO, TIETÊ e PIRATININGA.
Reajuste previsto para Janeiro/2012 (Na mesma data da Previdencia Social)

porcional Principal da Ação: R$ 32.700,00” e o “Acordo Proporcional até
julho de 2010: R$ 51.600,00”. Cuidado! Estas palavras e números são usa-
dos para atrair os servidores para a armadilha. Existem variações de valo-
res e propostas, algumas cartas apresentam datas ou números diferentes,
mas o “modelo” do golpe é bem semelhante.

Após envolver totalmente quem lê a notificação, o golpe propria-
mente dito é apresentado: são as “custas processuais e obrigações fis-
cais”, que devem ser pagas pelo “beneficiário” e, geralmente, podem até
totalizar mais de mil reais. O objetivo dos estelionatários é deixar o apo-
sentado ansioso por pagar as custas que permitirão que ele receba o valor
total da “Ação”. Um dos golpistas ligará para o aposentado repassando os
dados para a realização do depósito que, na teoria, permitiriam a libera-
ção dos valores, mas infelizmente isso não acontecerá porque tudo na
notificação é falso. Algumas regionais já receberam o informe. Fique atento
e em dúvida consulte a Assessoria Jurídica da AAFC!

ALERTA: aposentados e pensionistas são alvo de golpe!ALERTA: aposentados e pensionistas são alvo de golpe!

O IGP-DI (Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna) variou  0,61% em
março. A variação registrada em fevereiro foi de 0,96%. O IGP-DI de março foi
calculado com base nos preços coletados entre os dias 1º e 31 do mês de referência.

Entre os indicadores que compõem o IGP-DI, o Índice de Preços ao Produtor
Amplo (IPA) registrou variação de 0,60%. No mês anterior, a taxa foi de 1,23%. O

IGP-DI recua em março
principal responsável por este avanço foi o subgrupo combustíveis, cuja taxa pas-
sou de 0,70% para 2,43%. Por sua vez, o Índice de Preços ao Consumidor (IPC)
registrou taxa de variação de 0,71%, acima da apurada no mês anterior, de 0,49. Já
os preços medidos pelo Índice Nacional do Custo da Construção (INCC) registrou,
em março, taxa de variação de 0,43%, acima do resultado do mês anterior, de 0,28%.

RECADASTRAMENTO DO SUPLEMENTADO
NÃO ESQUEÇA! É SEMPRE NO MÊS DO SEU ANIVERSÁRIO!

SUPLEMENTADO – no Santander
Você receberá da Fundação CESP, via correio, até o mês de seu aniversário, a

convocação com as instruções e o formulário. De posse do formulário, dirija-se à
uma agência do Banco Santander, com o RG e o CPF, e recadastre-se.

Caso o formulário não chegue até o mês de aniversário, vá diretamente ao
Banco Santander portando os documentos pessoais, e realize o recadastramento,
não esquecendo de solicitar o comprovante.

Os suplementados residentes em cidades sem agências do Santander
poderão depositar o formulário, já preenchido e com a assinatura reconhecida
em cartório, nas caixas dos Correios até o final do mês de aniversário. O formulário
possui formato carta-resposta.  Maiores informações através do Disk Fundação
(11) 3065-3000 e 0800 0127173 (demais localidades), Disk Real 0800 770 2001 ou
AAFC (11) 3217-5717 e 0800-163670 (demais localidades).

Atenção: o não recadastramento poderá implicar na suspensão do benefício.

Fundação CESP: Diretoria é reconduzida

AA Fundação CESP acaba de ter sua diretoria confirmada em Assem-
bléia Geral. Foram reconduzidos: o Diretor-Presidente, Martin Glogowsky;
o Diretor de Investimentos e Previdência, Jorge Simino, e o diretor de
Previdência, Euzébio Bomfim, para o triênio 2011/2014.

Com recursos para investimento da ordem de R$ 18,5 bilhões, a Fun-
dação CESP tem como patrocinadoras as empresas Grupo AES Brasil (AES
Tietê S.A., AES Eletropaulo e AES Eletropaulo Telecom); Grupo CPFL Energia
S.A. (CPFL Paulista, CPFL Brasil, CPFL Piratininga e CPFL Geração); Compa-
nhia Energética de São Paulo (CESP); CTEEP; Elektro; EMAE; Bandeirante e
Duke Energy Internacional – Geração Paranapanema.
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RECADASTRAMENTO
DO COMPLEMENTADO
Mantenha seus dados atualizados!

ATENÇÃO, COMPLEMENTADO!

VOCÊ PODE FAZER O SEU
RECADASTRAMENTO AGORA

TAMBÉM NO BANCO DO BRASIL,
ALÉM DA NOSSA CAIXA

E SECRETARIA DA FAZENDA

Atualize seus dados cadastrais ou nas agências da Nossa Caixa ou nas do Banco
do Brasil (para os correntistas dos dois bancos) ou nas unidades da Secretaria da
Fazenda do Estado de São Paulo. Os endereços estão no portal da AAFC
(www.aafc.org.br). Não se esqueça de levar Conta de Luz ou outro comprovante de
residência, CPF e RG. Após o recadastramento, peça o seu comprovante.

ATENÇÃO: O NÃO RECADASTRAMENTO PODERÁ IMPLICAR
NA SUSPENSÃO DO BENEFÍCIO.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

SAÚDE e BEM-ESTAR
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REAJUSTE DOS BENEFÍCIOS DOS COMPLEMENTADOS

  Como deve ser a minha alimentação?

O cuidado mais importante que o hipertenso precisa ter é com a ingestão de sal. “Hiperten-
sos devem ingerir até 5 g de sal por dia”, recomenda a enfermeira Rosana Schneider, coordenadora
do Programa de Gestão de Doenças Crônicas do Fleury Medicina e Saúde. “Não é necessário
reduzir o consumo a zero, até porque muitos alimentos já vêm salgados, mas é preciso estar
atento”, diz a enfermeira. O sal é uma das maiores fontes de sódio, um elemento que cumpre funções
importantes no organismo, mas precisa ser ingerido com moderação para não prejudicar a pressão
arterial. O valor recomendado de ingestão diária de sódio é em torno de 2 g. É importante prestar
atenção a esse dado nos rótulos dos alimentos industrializados, já na gôndola do supermercado.

Em casa, há muitas maneiras de se reduzir o consumo de sal sem que a comida fique sem graça.
Além de cozinhar com menos ou nenhum sal, vale a pena investir na substituição por outros tempe-
ros, como cebola, alho, temperos verdes e ervas. Mas preste atenção nestas trocas, principalmente se
os temperos forem e industrializados. A maioria contém sódio na composição. Na hora do preparo da
comida, o apoio familiar é outro ‘condimento’ importante, já que não é muito prático cozinhar a
comida do hipertenso à parte. “Por isso, é melhor colocar o sal no prato”, recomenda Rosana.

Fora de casa, o controle fica mais difícil. Em boa parte dos restaurantes, é possível pedir que
a comida venha sem sal. Em lugares em que o cliente faz seu prato, a dica é comer mais salada e
temperar o prato à mesa, mas sem exageros.

Outro cuidado importante é com a ingestão de água. Em alguns casos, o hipertenso precisa
até controlar a quantidade de líquido que toma. É preciso consultar o médico para que a avaliação
seja feita caso a caso.

E, por fim, se o hipertenso tem quilinhos a mais que o normal, é preciso pensar em uma dieta
para redução de peso. “Vários estudos mostram que essa redução tem um impacto significativo na
pressão arterial”, lembra Rosana. Em muitos casos, isso já significa reduzir a medicação para o
controle da pressão, além de diminuir o risco de outras complicações, até as cardiovasculares.

  Pratico atividades físicas adequadas ao meu perfil?

“Todo hipertenso pode fazer atividade física”, diz a enfermeira Rosana Schneider. O ideal é
manter um hábito regular de, pelo menos, uma caminhada de 30 minutos, cinco vezes por semana.
A prática ajuda na redução de peso e de pressão, além de trazer bem-estar geral ao hipertenso. “Ele
se sente mais ativo e ganha uma circulação mais efetiva”, diz Rosana. Em casos de hipertensão mais
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HIPERTENSÃO
Alguns cuidados permitem que o hipertenso conviva com o problema com tranquilidade

“Quem tem hipertensão deve se consultar com
um médico regularmente. Ele é o profissional que vai
determinar uma boa dieta, se a pessoa pode fazer ati-
vidade física e se vai ou não tomar alguma medicação”

Conviver com uma doença crônica com tranquilidade é possível, mas exige cuidados constantes. É preciso
sempre estar atento e, por vezes, mudar alguns hábitos. Cerca de 59,5 milhões de brasileiros convivem com pelo menos
uma doença crônica, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) 2008, divulgada em março deste
ano pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A pesquisa apontou também que a doença crônica mais
comum entre os brasileiros é a hipertensão. Pensando neste público, os especialistas do Fleury Medicina e Saúde
listaram cinco perguntas que uma pessoa com hipertensão deve se fazer para sentir-se sempre bem e saudável.

grave, porém, é preciso liberação médica para a prática de qualquer atividade. É o médico quem vai
acompanhar o estado de saúde da pessoa, adaptar a medicação, e se for o caso, indicar o tipo e
freqüência de atividade adequados.

  Tenho visitado meu médico regularmente?

Mais importante que medir a pressão de tempos em tempos, é consultar o médico com
regularidade. “O estresse com a medição pode até atrapalhar o tratamento”, diz Rosana. O médico
é quem deve orientar quando é necessário medir a pressão. Quando avalia o hipertenso, ele
investiga não só o valor da pressão, mas também a redução de peso, uso da medicação, o valor de
índice de massa corporal (IMC), ou seja, todo o contexto de saúde da pessoa. Preocupado em medir
a pressão, o hipertenso pode acabar deixando de cuidar dos outros fatores que favorecem a boa
convivência com a doença.

  Tenho tomado a medicação corretamente?

Nem todo hipertenso precisa tomar remédio para controlar a pressão arterial. Quem determi-
na essa necessidade é o médico. “Em graus mais leves, é possível fazer o controle com dieta,
controle do peso e atividade física”, diz Rosana. Mas, sendo necessário, é importante seguir
rigorosamente a indicação médica.

Um dos principais problemas da hipertensão é que se trata de uma doença em geral assinto-
mática. A pessoa não sente nada característico até que o problema já esteja em estágio avançado.
“Ouve-se que a pessoa tem dor de cabeça, cansaço, peso nas pernas, palpitação, mas não necessa-
riamente esses sintomas estão relacionados com a hipertensão”, alerta Rosana. Essa ausência de
sintomas faz com que muitos hipertensos diminuam a medicação por conta própria uma vez que a
sensação de bemestar aumente. Por isso, é importante seguir a orientação médica à risca.

  A hipertensão arterial pode levar a alguma complicação?

Sim. Entre as possíveis complicações da hipertensão estão o acidente vascular cerebral (o
AVC), a doença arterial coronariana, que pode culminar com o infarto, a insuficiência cardíaca, a
insuficiência renal, e as doenças vasculares periféricas, como obstruções de vasos em membros
inferiores, por exemplo. Todas elas são preocupantes porque podem gerar incapacitação. Daí a
importância do acompanhamento médico adequado desde o diagnóstico.

A fim de esclarecer aspectos referentes ao reajuste dos benefícios dos associados complementados, vinculados ao Plano 4819,
e que tem vigência em 1º de junho de cada ano, julgamos por bem trazer-lhes as seguintes informações:

Fonte: Revista Fleury Saúde em Dia / dezembro 2010

 É assunto regido pela Lei Estadual nº 9.361, de 05/7/1996 que, além de
assegurar a esses associados os benefícios das complementações de aposentado-
rias e pensões previstos na Lei 4819/58 assegura, também, que os reajustes
desses benefícios sejam os mesmos reajustes concedidos à categoria profissio-
nal dos empregados das empresas;

 Além disso, em abril de 1999 a CTEEP assinou, juntamente com a CESP,
o documento denominado “Termo de Compromisso para Reconhecimento e Im-
plementação de Direitos e Obrigações”, formalizando a transferência dos apo-
sentados complementados para a CTEEP;

 Esse Termo garante, aos aposentados complementados, o direito a que o
reajuste de seus benefícios seja o mesmo concedido aos empregados ativos da
CTEEP – Cia. de Transmissão de Energia Paulista, e que é resultante de acordo entre
aquela empresa e os Sindicatos de Eletricitários do Estado de São Paulo valendo,
para os aposentados e pensionistas, apenas a cláusula referente ao reajuste, já que
as demais cláusulas desse acordo são direcionadas aos empregados ativos.

 Os acordos sindicais, portanto, são negociados e celebrados exclusiva-
mente entre os sindicatos de trabalhadores e as empresas, não tendo a AAFC,
nenhuma participação nessas negociações.
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O Superintendente Regional, José An-
tunes Cursino, deu início ao encontro e
chamou para compor a mesa, o Diretor de
Complementação, Tácio A. Z. Cattony, o
Diretor de Suplementação, Leônidas Fi-
gueiredo, o Diretor Social, Carlos Klemig,
o Chefe da Assessoria de Projetos Especi-
ais, Abrão Goldfeder, e o Membro do Con-
selho Deliberativo da Fundação CESP, Ciro
Marçal de Souza.

Cursino leu a todos a mensagem do
Presidente Sylvio Rasi, justificando sua au-
sência e agradecendo o apoio da Regio-
nal. Sylvio afirmou que comparecerá em
breve à cidade de São José dos Campos
para visitar os companheiros. Ao final da

Visita à Regional de São José dos Campos
leitura, as palavras do Presidente arran-
caram aplausos dos presentes.

O Diretor de Complementação, Tácio
Cattony, representou o Presidente, que já
havia assumido compromisso há tempos e
não pôde comparecer. Tendo em vista a
necessidade de atender a uma convocação
da PREVIC – Superintendência de Previdên-
cia Complementar.

Tácio passou a palavra ao Diretor de
Suplementação, Leônidas Figueiredo, que
falou sobre o reajuste anual dos benefíci-
os e explicou a diferença entre os reajus-
tados no começo e no meio do ano. Leôni-
das respondeu algumas perguntas dos
associados, referentes à ren-
tabilidade do planos, à Revi-
são do teto do INSS e quem
tem direito ao aumento.

Tácio então retomou a
palavra e explicou a situação
das ações que os complemen-
tados movem na Justiça, ele

enfatizou: “Os complementados precisam
confiar na Justiça, já estamos em fase final e
a pressão em cima do Congresso é grande”.

Em seguida, Leônidas mencionou a sa-
ída do Grupo Bandeirante da Fundação
CESP: “A Lei permite que as patrocinado-
ras migrem para outros lugares, se dese-
jarem.” O Conselheiro, Ciro Marçal de Sou-
za, destacou o fato de que a AAFC sempre
esteve presente no caso, acompanhando
de perto desde que a Bandeirante mani-
festou desejo de deixar a Fundação.

Cursino introduziu o assunto do PES e
garantiu a implantação de um plano de
saúde alternativo ainda no primeiro semes-

tre deste ano. Ciro Marçal,
que é membro do Conselho
Deliberativo da Fundação
CESP e acompanhou de perto
os trabalhos realizados, tirou
as dúvidas dos associados e
explicou a todos como deve-
rá ficar a situação do PES.

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária têm aprovação absoluta

O Secretário das Assembléias, nome-
ado pela Presidência, Carlos Ernani Palheta
Nunes, deu inicio aos procedimentos, pri-
meiramente esclarecendo que o Estatuto
Social vigente permite a celebração das duas
Assembléias concomitantemente. Carlos
Nunes anunciou também que a Reunião
Mensal de Associados seria realizada na-
quela mesma ocasião.

O Presidente, Sylvio Rasi, deu início a
Reunião Mensal elucidando questões refe-
rentes ao PES, que aguarda definições da

F u n -
dação
CESP.

Em
segui-
da, o
D i r e -
tor de

Suplementação, Leônidas Figueiredo, falou
sobre a saída do Grupo Bandeirante da Fun-
dação CESP. O diretor de Complementação,
Tácio A. Z. Cattony, explicou aos presentes
a situação atual das ações que a AAFC move
na Justiça. Para finalizar a pauta da Reu-

  ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA – para aprovação do Balanço Patrimonial da AAFC do ano de 2010 e aprovação do Orçamento para 2011;

  ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – a fim de aprovar a alteração de endereço das Regionais: ABC, Araraquara, Andradina, Campinas,
Dracena, Itapeva, São José dos Campos, Santos, Três Lagoas e Votuporanga; além da aprovação de contratação do escritório Loddi e Ramires
Advogados para promover ação revisional de benefício do INSS aos associados suplementados; aprovação da contratação do escritório de advoca-
cia Dagoberto J. S. Lima a fim de promover ação de prestação de contas de verbas relativas ao FURPES - Fundo de Reserva do Plano Especial de Saúde.

Após devida convocação através dos veículos da AAFC e de jornal de grande circulação no Estado de São Paulo, foram realizadas na sede da AAFC, no último dia 26 de abril:

nião Mensal, o
Vice-Diretor
Social, Sergio
Lyra, falou so-
bre as seleti-
vas para as
Olimpíadas da
AAFC de 2012

e a Chefe do Departamento da AAFC-Mu-
lher, Elisabeth Del Nero, ex-
pôs a nova proposta de tra-
balho complementar ao pro-
jeto “Mão Amiga”. Está sen-
do organizada uma equipe in-
terdisciplinar de apoio às di-
versas adversidades que os
aposentados e pensionistas
poderão sofrer.

Após o encerramento da Reunião Men-
sal, foram abertas as Assembléias, após a
formação da mesa pelo Presidente, Sylvio
Pacheco Rasi, houve a leitura do Edital, fei-
ta pelo Secretário Carlos Nunes. Em segui-
da, o Diretor Financeiro, Rovilson da Costa
Gimenez, apresentou o Balanço Patrimoni-
al de 2010 e o orçamento para 2011, am-
bos aprovados por unanimidade.

Sylvio deu continuidade às Assembléi-
as, e prontamente foram aprovadas tam-
bém as alterações de endereços das Regio-
nais (citadas acima).

Em seguida, a Chefe da Assessoria Jurí-
dica, Guiomar Moraes Sala, apresentou a pro-
posta de contratação do escritório de advo-
cacia Dagoberto J. S. Lima, para promover

ação de prestação de contas
de verbas relativas ao FURPES
- Fundo de Reserva do Plano
Especial de Saúde, também
aprovada por unanimidade.
Guiomar falou ainda a respei-
to da revisão do teto do INSS
para os associados suplemen-
tados, foi apresentada pro-

posta para contratação do escritório de ad-
vocacia e pro-
moção de nova
ação contra o
INSS, através
do escritório
Loddi e Ramires
Advogados. Na
ocasião, o ad-
vogado Maurí-

cio Loddi elucidou a questão aos presentes,
com aprovação unânime.

Sylvio finalizou dizendo que devemos
ter orgulho da Associação, sobretudo pela
maneira como trabalhamos, prezando sem-
pre pela TRANSPARÊNCIA. As Assembléias
s e g u i -
r a m
dentro
do espe-
rado e
todas as
propos-
tas fo-
ram a-
p r o v a -
das com sucesso. Isso mostra o respeito e a
dedicação com que a AAFC trata os assun-
tos de interesse dos aposentados do setor
eletricitário do Estado de São Paulo.

O Presidente agradeceu a presença de
todos, e após a leitura da ata, deu por en-
cerrada a celebração. Ao final, Sylvio Rasi
fez questão de ler a frase da faixa afixada
no centro do auditório da AAFC: “Unidos
somos mais fortes”.

Ao final, Tácio fez questão de dizer aos
associados que nenhum recurso de um pla-
no jamais foi retirado para pagar os assisti-
dos de outro plano: “Se continuarmos nos
divergindo por motivos, quaisquer que se-
jam, nós vamos perder a guerra! Precisamos
agir e tomar nossas decisões em conjunto.”

Tácio ouviu os questionamentos dos as-
sociados e esclareceu questões acerca de
alguns boatos que circularam nos últimos
dias: “Esse espírito de desavenças é para
não deixar que os associados se unam em
uma única força”.

Para finalizar, Tácio lembrou a todos da
nossa credibilidade e dedicação aos aposenta-
dos do setor elétrico do Estado de São Paulo.

Diretor Financeiro, Rovilson
da Costa Gimenez

Chefe da Assessoria Jurídica,
Guiomar Moraes Sala

Advogado, Maurício Loddi

Diretor de Complementação,
Tácio A. Z. Cattony
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No último dia 3 de maio, o Pre-
sidente Sylvio Rasi, juntamente com o
Diretor de Complementação, Tácio A.
Z. Cattony, o Chefe da Assessoria de
Projetos Especiais, Abrão Goldfeder, o
Advogado da AAFC, Ricardo Pinheiro e
a Jornalista da AAFC, Bruna D’Ugo, es-
tiveram na Regional de Sorocaba a fim
de visitar os companheiros locais e pro-
mover a troca de informações atualiza-
das de interesse.

O Superintendente Regional, An-
tonio Marques Neto, fez a abertura do
encontro e chamou o Presidente ao
centro do auditório, tendo Sylvio Rasi
dado início e agrade-
cendo a presença dos
associados e relem-
brando a história da
AAFC e suas conquis-
tas: “Nós temos vinte
mil associados e a As-
sociação é de vocês,
nós trabalhamos para
atender a demanda
que vem de vocês”.

Presidente visita a Regional de Sorocaba

Visando maior integração através
da troca de idéias e informações, foi rea-
lizado, no último dia 4 de maio, o tradici-
onal encontro entre Diretores, Assesso-
res e Superintendentes Regionais. O Pre-
sidente, Sylvio Rasi, iniciou a reunião
lembrando da importância das Regionais.
Por isso, o Presidente busca sempre ou-
vir as Regionais.

O Chefe da Assessoria de Pesquisa,
Estatística e Planejamento, Rodolfo Vi-
cente Rezende, apresentou as metas da
Associação para o ano de 2011, que se-
rão divulgadas após a apreciação da Di-

Encontro entre Diretores e Superintendentes Regionais
retoria Executiva e Con-
selho Deliberativo da
AAFC, em seguida falou
sobre os benefícios de
ser associado e que pre-
cisamos manter nossa
postura batalhadora
para fortificar, cada vez
mais, a nossa credibili-
dade. O Diretor Finan-
ceiro, Rovilson da Costa Gimenez, apre-
sentou o orçamento de 2011.

Sylvio Rasi retomou a palavra e discutiu
com os Regionais, aspectos relativos às suas
sucessões, à tentativa de retirada do Plano de

Suplementação da Bandei-
rante da Fundação CESP e
ao futuro do PES.

Após a pausa para o
almoço, o advogado da
Assessoria Jurídica da
AAFC, Ricardo Pinheiro fez
um apanhado acerca das
ações que envolvem os

suplementados e posteriormente a Chefe
da Assessoria Jurídica, Guiomar Sala, expli-
cou aos presentes a situação das Ações Ju-
diciais dos complementados.

O Assessor da Presidência, Carlos Er-
nani Palheta Nunes, falou sobre a implanta-

ção do novo plano de saúde para os funci-
onários da AAFC.

O Vice-Diretor Social, Sergio Lyra,
debateu com os Superintendentes Regio-
nais, questões sobre as seletivas das Olim-
píadas de 2012. Em seguida, A Chefe do
Departamento da AAFC-Mulher, Elisabe-
th Del Nero, explicou como deverá funci-
onar a nova proposta de trabalho com-
plementar ao projeto “Mão Amiga”.

O Presidente, Sylvio Rasi, encerrou a
reunião demonstrando a sua satisfação
pelos resultados obtidos e agradecendo a
colaboração de todos os presentes.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A seguir, foi passada a palavra ao
advogado da AAFC, Ricardo Pinheiro,
que fez suas considerações acerca do
quadro da Bitributação do Imposto de
Renda. Ricardo explicou a importân-
cia das Ações Judiciais que contou que
cerca de quatro mil associados aten-
didos, além de termos alcançado 89%
de sucesso nas sentenças. O advoga-
do tirou todas as dúvidas dos associ-
ados presentes no encontro.

Ao final, o Diretor de Comple-
mentação, Tácio A. Z. Cattony, fez
uma explicação a todos, desde a cri-
ação dos Planos de Complementação

e Suplementação, a
respeito dos benefí-
cios e ações que a
AAFC move na Jus-
tiça. Tácio ainda es-
c lareceu dúvidas
plantadas por inver-
dades que estavam
confundindo alguns
associados.

Sylvio Rasi falou da importância
dos Comitês Gestores de Previdência
e Investimentos, grupos eleitos pelos
suplementados, que trabalham para to-
dos nós, com o poder de vetar propos-
tas de alterações dos Planos de Suple-
mentação e aprovar as Políticas de In-
vestimentos.  E ao lado deste Comitê,
também temos o Comitê de Avaliação
de Riscos dos Planos de Suplementa-
ção, integrados com a Administração
da própria Associação.

O Presidente
pediu novamente a
todos: “Não saiam da
Associação, aqui é o
porto mais seguro
para os aposentados
e pensionistas do se-
tor elétrico do Esta-
do de São Paulo”.

Finalizando dis-
correu sobre alguns boatos que estão cir-
culando pela internet: “O grande defeito
da internet é que tudo
que é colocado lá ela
aceita, e ainda é joga-
do para o mundo, mes-
mo que não seja verda-
de”. O Presidente es-
clareceu as dúvidas dos
associados presentes e
desmentiu informa-
ções contraditórias.

Sylvio Rasi voltou a afirmar que
cada Plano de Benefício possui indepen-
dência patrimonial e não há risco ne-
nhum de violação: “É muito grande a
proteção que a legislação nos dá, o pró-
prio Estatuto da Fundação é claro, está
escrito que cada Plano tem o seu co-
fre, quando diz que é vedado que os
recursos financeiros dos Planos transi-
tem por outros”. Os Planos são segre-
gados e totalmente isolados, têm iden-
tidade própria e os recursos de um Pla-
no de Benefício não respondem por
obrigações de outros
Planos.

Em termos de le-
gislação, o que nossos
adversários políticos
dizem por aí não pas-
sa de terrorismo psi-
cológico, Sylvio Rasi
salientou aos associa-
dos que a AAFC é mui-
to mais do que as festas comemorati-
vas ou o atendimento que eles vêem, o

Presidente comparou
a AAFC a um iceberg:
“É aquela montanha
de gelo no mar, mas
nós vemos somente a
ponta acima da super-
fície, ninguém vê
tudo aquilo que está
por baixo e a força
toda que a sustenta”.

Chefe da Assessoria Jurídica,
Guiomar Sala

Chefe da Assessoria de Pesquisa, Estatística e
Planejamento, Rodolfo Vicente Rezende

Assessor da Presidência,
Carlos Ernani Palheta Nunes

Presidente, Sylvio Rasi

Advogado, Ricardo Pinheiro

Superintendente Regional,
Antonio Marques Neto

Diretor de Complementação,
Tácio A. Z. Cattony

Presidente, Sylvio Rasi
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SOCIAL

Realizada no último dia 25 de abril, a Missa de Páscoa / Ação de Graças, comemorou
os 29 anos da AAFC e agradeceu os benefícios recebidos pela AAFC e por todos os seus
dirigentes, associados, aposentados e pensionistas, pelos colaboradores e funcionários.

Além de homenagear os associados do setor elétrico paulista, a Santa Missa teve
por intenção dos recém falecidos:

Missa Pascal homenageia associados

ATENÇÃO PARA A DATA DA VIAGEM
ÁGUAS DE LINDÓIA!
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O Hotel Mantovani montou uma programação especial para
os nossos associados de 26 a 28 de agosto!

Adulto – 3 cheques p/ todo dia 20 [junho/julho/agosto] de R$ 100,00  (já inclui ônibus)
Outras informações – favor consultar a Diretoria Social: (11) 3217-5729

A AAFC-Mulher realizou no dia 14
de abril, evento no Círculo Militar de São
Paulo, em homenagem à mulher. A Festa,
que teve como tema Black and White (pre-
to e branco), contou com a participação
de cerca de 180 pessoas, entre associa-
das e convidadas, além das coordenado-
ras Regionais da AAFC-Mulher.

O Assessor da Presidência, Carlos Er-
nani Palheta Nunes, fez uma breve homena-
gem à mulher, que emocionou todos os pre-
sentes, não só as mulheres. As palavras do
Assessor salientaram a nobreza feminina, a
força e a dedicação, além de ressaltar a for-
mosura e a sabedoria com as quais as mulhe-
res conquistaram seus direitos perante os
homens e toda a sociedade ao longo dos anos.

O Presidente, Sylvio Rasi, esteve pre-
sente e agradeceu a presença de todas, en-
fatizando a importância da AAFC-Mulher.

Festa do Dia Internacional da Mulher emociona associadas
O criador da AAFC-Mulher e Conse-

lheiro de Honra da AAFC, José Milton
Dallari, foi homenageado pela Chefe do
Departamento da AAFC-Mulher, Elisabe-
th Del Nero, que agradeceu o apoio do
“padrinho”. A Chefe da Assessoria Jurídi-
ca, Guiomar Sala, também foi homenage-
ada e recebeu flores da AAFC-Mulher,
por sempre esclarecer as dúvidas das
associadas e ajudar nos trabalhos com
as mulheres da AAFC.

A festa contou também com a presen-
ça dos Conselheiros Dirceu Emílio Giannella
e José Emílio E. Santiago, acompanhados de
suas esposas. Houve uma palestra com a psi-
cóloga Lucila do Prado, a respeito da Sín-
drome das Penas Inquietas. Além do chá da
tarde com a participação especial da Show-
women Yvete Matos, que divertiu os convi-
dados com a sua música e seu bom humor.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

CURSO LIVRE DE ARTETERAPIA INTEGRATIVA – Todas as 4ªs.
feiras das 10h às 12h, com a professora Vera

ARTESANATO – Aulas às 4as. Feiras, das 14h às 17h,
com a professora Ana Paula

CURSOS GRATUITOS

CORTE E COSTURA ARTESANAL – Aulas às 5ªs. feiras, das 09h às 12h,
com a professora Maria

PATCHWORK – Aulas quinzenais às 5as. feiras, das 14 às 17h, com a
professora Elza  - Tel: 3807-0695 / 9541-7768

CURSO DE BORDADO EM PEDRADIA E ACESSÓRIOS
Faça você mesmo peças exclusivas e personalizadas!

 Bordado em miçangas e pedrarias
 Bordado em jeans ao social
 Cobre jarra – chaveiros e chinelos
 Customização e muito mais...

Professora Rose Lima, com
experiência de mais de 10 anos
Aulas às 5as. feiras, das 9 às 12h.
Início do curso em abril.

CURSOS

Aguardem notícias sobre o curso de extensão cultural
que terá início em agosto!

Mudança nas reuniões da AAFC-Mulher:
agora toda 1ª quarta-feira do mês.

Realizada no dia 15 de abril, a reu-
nião contou com a participação de todas
as colaboradoras da AAFC-Mulher, que
acompanharam a apresentação do novo
projeto interdisciplinar que prestará
atendimento psicossocial aos associados.

A Coordenadora do Setor Social/
Saúde da Regional de Campinas, Elisa-

Reunião Técnica
com as

Coordenadoras Regionais
da

AAFC-Mulher

beth Pereira Monteiro, fez uma palestra
explicando o funcionamento da ação,
que já é desenvolvida na Regional de
Campinas.

As associadas ouviram com aten-
ção e ofereceram sugestões para a me-
lhoria do projeto, que em breve será
submetido à Presidência.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Após o show, a tarde foi animada
com a comemoração das aniversariantes
dos meses de fevereiro e março, inclusi-
ve do Conselheiro Milton Dallari, e foram
entregues presentes às associadas. O Pro-
fessor de teatro da AAFC, Leandro Alves,
fantasiado de Charles Chaplin, garantiu o
espírito de confraternização da festa do
começo ao fim.

Um baile festivo de carnaval antigo
encerrou o evento.

E por todos os outros falecidos parentes de associados, funcionários e colabora-
dores da AAFC.

Estiveram presentes, além do Presidente Sylvio Rasi e membros da Diretoria,
cerca de 300 associados.

 Thiago, filho de nossa colega Lysiane
 Maria Eunice, esposa do Dr. Gelázio, (Conselheiro de Honra da AAFC)
 Edinir Merlo, irmã do Dr. Walter Merlo, também do Cons. de Honra);
 Maria José, funcionária da AAFC em Ilha Solteira
 Zilda Costa, mãe da funcionária Elisângela - sede
 José Luiz Oliveira, esposo da Magali, colaboradora  AAFC Mullher

ÁGUAS DE LINDÓIA!



○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○RIO CLARO
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A Regional comemorou o Dia das Mães com
um delicioso jantar, realizado no dia 6 de maio.
Um grande número de associados, esposas e pen-
sionistas alegraram o evento.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

DIVERSOS

REGIONAIS&SEDE

CAMPINAS

No dia 06 de fevereiro, aconteceu
na Regional de Itapeva o tradicional
almoço, com uma apetitosa Bacalhoa-
da, os presentes elogiaram a equipe da
AAFC-Mulher  que preparou esse delici-
oso reencontro.

ITAPEVA

No dia 31 março a AAFC-Mulher de Arara-
quara realizou uma excursão para Thermas dos
Laranjais em Olímpia/SP, os participantes apro-
veitaram o dia nas piscinas de água quente, o
que rendeu expectativa de uma próxima visita,
pois o passeio foi maravilhoso.

ARARAQUARA

A Regional festejou o seu 28° ano de
fundação com a presença de associados,
familiares e convidados no coquetel. Re-
sultado do trabalho, da perseverança e do
amor de pessoas que por todos esses anos
lutaram para o seu engrandecimento.

RIO PRETO

O Departamento de Esportes da Regional
realizou um encontro esportivo em Jundiaí, na
Chácara Irmãos Pincinato, no dia 25 de março,
com a participação de cerca de 80 pessoas.

Atletas de futebol, vôlei, tranca e truco, tive-
ram a oportunidade de se aproximar, integrar e
firmar os laços de amizade entre os associados.

Histórico                                        Valores R$

Fevereiro/11

Jornal do Senior (Matriz)

Boletins Regionais

Obrigações com Pessoal

Impostos e Taxas

Despesas Administrativas

Bancos

Eventos/Programas

Total das Despesas

Receita

Resultado Líquido

Investimentos Patrimoniais

Histórico                                        Valores R$

Janeiro/11

FINANCEIRODEMONSTRATIVO

Jornal do Senior (Matriz)

Boletins Regionais

Obrigações com Pessoal

Impostos e Taxas

Despesas Administrativas

Bancos

Eventos/Programas

Total das Despesas

Receita

Resultado Líquido

Investimentos Patrimoniais

A AAFC tem uma pousada esperando
por você! Aproveite!

Ligue diretamente na Pousada e conheça as facilidades e diferenciais
para hospedar-se. Telefone: (18) 3742-4464

Não perca esta oportunidade!!!

Ilha Solteira é única e todos que a
visitam, encantam-se.

Desfrute de belezas naturais
incomparáveis!

A Pousada ENGº José Walter Merlo, em Ilha Solteira,
tem descontos especiais para nossos associados.

9.841

              4.666

          236.042

              2.212

          170.122

              2.161

            12.229

          437.273

          545.850

          108.577

              6.522

9.077

         4.156

     134.049

       58.576

     175.576

         2.286

       13.721

     397.440

     441.959

       44.519

         8.526

08 de maio de 2011
Pelo transcurso do Dia das Mães, no próximo dia 08 de maio, a Administração da AAFC homenageia todas as Mães, de modo especial,

suas associadas ou a elas vinculadas, convidando a todas à seguinte reflexão: Por que é importante comemorar o Dia das Mães?!

1ª – a origem etimológica da palavra MÃE
traz o significado de tronco, fonte;

2ª – Ora, tronco é a parte da árvore que
suporta seus galhos e frutos, mesmo escon-
dendo suas raízes; e fonte é origem, manan-
cial de onde algo brota em abundância; é ge-
ratriz de bens como água, luz, energia, bens
que estão intimamente inseridos no contexto
do segmento energético, que é o nosso;

3ª – assim, mãe é o tronco da família, é
fonte de vida e geradora, como parceira de
Deus, de um novo ser; é manancial de amor e

de energia, que nunca fraqueja diante do de-
ver de manter e desenvolver sua criatura, bi-
ológica ou volitiva.

Mãe, portanto, é o Esteio da Sociedade ge-
rando deuses humanos para um tempo finito e
fecundando embriões para a divina eternidade!

Com esse novo olhar, a AAFC presta since-
ra homenagem a você, Mãe, cujos exemplos se
destacam também como inspiradora das con-
quistas e do bem estar de todos os aposenta-
dos e pensionistas, associados desta entidade.

Parabéns, pois, pelo SEU DIA DAS MÃES!

SÃO TRÊS AS PRINCIPAIS RAZÕES QUE LEVAM À COMEMORAÇÃO DESSE DIA:

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Para agasalharmos o mês do frio, a partir do dia 31
de maio, até o dia 30 de junho, arrecadaremos agasalhos
e cobertores usados para distribuir aos necessitados.

As caixas ficarão no andar térreo da Sede da AAFC,
você que irá até a Associação para fazer algum curso, aula de teatro,
canto ou dança, aproveite para deixar um agasalho usado ou cober-
tor. Muitas pessoas precisam de você neste inverno.

CAMPANHA DO AGASALHO

A J U D E !

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○


